
Homenagem

EM FUNERAL, ARMAS! —

L P Macedo Garya^'f^cejf^tfíamente,
na quarta-feira, 16 de

fevereiro de 2000 em

Lisboa, a Professora

Therezínha de Castro, 69,
solteira, vítima de fulmi
nante enfarte do miocár-

dio. O sepukamento da re-
nomada conferencista, es
critora e geopolitóloga bra
sileira ocorreu dias depois,
a 21 do mesmo mês, no
Cemitério de São Francis

co Xavier, Rio de Janeiro,
RJ. O concorrido funeral
reuniu amigos e admirado
res, que incluíam desde an
tigos ministros de Estado até
uma representação de alu

nos do Colégio Pedro II. Foi
o reconhecimento tácito de

seus méritos em uma vida

dedicada à transmissão de

conhecimentos que enrique
ceram gerações de civis e mi
litares, deixando uma lacu

na difícil de ser preenchida
a curto prazo.

Carioca, nascida em 22

dezembro de 1930, fi

lha do General Fábio de

Castro e de D. Nedyr de
Castro, fez os cursos primá
rio e secundário no Rio de

Janeiro, Uruguaiana e Juiz
de Fora, por força da pro
fissão de seu pai.

v>

Licenciada em Geografia
e História pela antiga Facul
dade Nacional de Filosofia

da Universidade do Brasil

{atual UFRJ), integrou o
Conselho Nacional de Ge

ografia e trabalhou 27 anos
no Instituto Brasileiro de

Geografia e Estatística,, ao

Coronel de Anilharia c Itstado-Maior. Presidente do ICNMB.

lado do eminente geógrafo
Delgado de Carvalho, onde
se voltou para os estudos de
Geopolítica. Nesse período,
colaborou na elaboração dos
fasciculos do AtJas de Rela-

ções Intemãcionais c produ
ziu as obras Leituras Geográ
ficas e Geografia Humana,
Política e Econômica.

Lecionou História du

rante vinte e oito ano.s, no

Colégio Pedro II, no Rio dc

Janeiro. Transferida para a
Secretaria de Ensino, escre
veu, para a Biblioteca do

Professor, Brasil, do Amazo

nas ao Prata e Geopolítica -
Princípios, Meios e Fins,
atualizado e reeditado, ulti
mamente, pela Biblioteca do
Exército Editora, preciosa
fonte de inesgotáveis lições
de política nacional e inter
nacional.

Bolsista em Portugal,
contribuiu, para o enrique
cimento da História Pátria

com aprofundadas pe.squisas
na Torre do Tombo. Abriu

caminho, pela aplicação dc
inovadora metodologia de
exploração dc documentos,
para o .ib.indono das aulas
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tediosas, das narrativas mo

nótonas e para a humaniza-
ção e o realismo do ensino
de História de segundo e
terceiro graus. Assim, lan
çou, nos idos de 1968, pela
Editora Record, após crite
riosa seleção de textos acres
cidos de comentários, o com
pêndio História Documental
do Brasil, revisto e relançado
pela Biblioteca do Exército
Editora, quase trinta anos
mais tarde. A obra inclui des

de o Tratado de Tbrdesilhas

até as reformas constitucio

nais de Fernando Henrique.
Cedo Therezinha de Cas

tro destacou-se pela intelec
tualidade revelada na produ
ção de duas dezenas de li
vros; pela excelência das au
las, conferências e palestras
proferidas em Centros de
Estudos, na Fundação Osó
rio, no Instituto de Geogra
fia e História Militar do

Brasil, na Escola de Coman

do e Estado-Maior do Exér

cito, na Escola de Coman

do e Estado-Maior da Aero

náutica, na Escola de Guer

ra Naval, na Escola de Aper
feiçoamento de Oficias, na
Escola Superior de Guerra
e em universidades; pela
qualidade de mais de uma
centena de artigos publica
dos em jornais e revistas

nacionais e estrangeiras,
bem como pela contribui

ção dada em seminários,
simpósios e congressos dos
quais participou, na Argen
tina, Brasil, Chile, Paraguai,
Uruguai e Venezuela.

Entre nós, vale salientar

a assídua colaboração como
articulista de A Defesa Na

cional, há muitos anos. Pu

blicou, também, inúmeros

trabalhos na Revista Brasi

leira de Geografia e, no Bo
letim Geográfico do IBGE.
No exterior, seu nome se fez
presente nas páginas de Ge-
osur, publicação da Ásocia-
ción Latino Americana de

Estúdios Geopolíticos e In-
ternacionales de Montevi-

deo e Geopolítica, editada
em Buenos Aires.

Deve-se a ela, como bem
evocou o General Carlos de

Meira Mattos, em alocação
a beira do túmulo, ter levan
tado o véu do interesse na

cional pelo grande lago do
Atlântico Sul, da necessida

de de se buscar aliança no
Cone Sul e integração com

a África Ocidental e a Áfri
ca do Sul, afora ter sido pi
oneira na defesa da Tese do

Princípio de Defrontação
que respalda a legitimidade
da presença do Brasil na
Antártida. Isso levou a Edi

torial Pleamar a publicar,
em espanhol, Geopolítica de
Ia Cuenca dei Plata e Atlân

tico Sur.

Não escondia sua admi

ração por D.João II, D.João
III, D. João VI, e exaltava o
papel desempenhado por
Alexandre de Gusmão e pelo
Marquês de Pombal, parti
cularmente no tocante à

política amazônica e à arti
culação do território nacio
nal, mas amava o Brasil e
acreditava nele. Nos seus li

vros José Bonifácio e a Uni
dade Nacional e Hipólito da

Costa - Idéias e Ideais, edi

tados pela BIBLIEX, ressal
ta a importância de nossa
continentalidade e da uni

dade nacional. Ainda pou
cas semanas antes de sua

última viagem a Portugal,
reafirmou, em conversa pri
vada, a convicção nos desti
nos manifestos do Brasil,

apesar da crise vivida e da
conjuntura adversa.
A linguagem e o estilo

simples e claro de seus es
critos, despidos de estereó
tipos e preconceitos, aliados
à vasta cultura que possuía,
permitia cunhar neologis-
mos. Muito ciosa da grafia
dos topônimos, defendia
idéias próprias com fortes
argumentos, lastreados no
saber antropológico, geográ
fico, geopolítico, histórico e
sociológico que lhe assegu
rava larga antevisão políti-
co-estratégica. Tirando van
tagem de sólidos conheci-
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mentos de História, vistos

sob o prisma da Geopolíti-
ca, chegava, facilmente, a
projeções que se concretiza
riam. Lembrava ser o Brasil

um pais ocidental e não
poder desconsiderar as re
percussões da moldura ibe
ro-americana do panorama
nacional.

O Brasil só será bem co

nhecido se mergulharmos
no seu passado. Mas terá que
ser vivido olhando-se sem

pre para a frente. Os anos se
sucedem com precisão ma
temática, enquanto os dias
são sempre novos, costu

mava dizer Therezinha de

Castro.

Prefaciando uma de suas

obras, o Professor Delgado
de Carvalho via a fiel discí

pula nestes termos:... lenho
a maior satisfação de reco

mendar calorosamente aos

mestres o exemplo de reno
vação metodológica sugeri
do pela nossa jovem colega,
acreditando que o seu con
ceito de vivificação da His
tória será de real proveito no
estudo de nosso passado.

Segundo Wilson Choe-
ri, mestre, tal discípulo es
perava.

Constam, ainda, do elen

co de seus apreciados traba
lhos, além da parte de His
tória Geral do Atlas Histó

rico Escolar da Fename, e

dos livros didáticos publica
dos pela Editora Freitas Bas
tos: Retrato do Brasil -

Atlas-texto de Geopolítica;
África: Geohistória, Geopo
lítica e Relações Internacio

nais Rumo à Antártida;

Atlas-texto de Geopolítica
do Brasil e História da Ci

vilização Brasileira, em que
já se referia ao achamento
e não descobrimento da

Terra de Santa Cruz, assim

como ao fato de esta nun

ca haver sido colônia na

verdadeira acepção política
do termo.

A partir de outubro de
1993, passou a ser membro
do Corpo Permanente da
Escola Superior de Guerra,
onde deixa marcas indelé

veis de sua brilhante traje
tória na Divisão de Assun

tos Internacionais.

Tinha luz própria, carac
terizava-se por agudeza crí
tica, colaborava desinteressa-
damente sempre que solici
tada, não colecionava diplo
mas, recusava-se a pertencer

a instituições culturais, dis
pensava honrarias, mas or
gulhava-se de haver sido
agraciada com a Ordem do
Mérito Militar.

Afastou-se do nosso

convívio como viveu, tra

balhando sem alarde. Aca

bara de ter uma participa
ção notável em seminário

nacional sobre a Amazônia

e estava em Lisboa, a con

vite do Instituto de Altos

Estudos Militares de Pe-

drouços, para realizar con
ferências. Colhida pela
morte inesperada, o Insti
tuto reverenciou a sua me

mória em missa de corpo
presente no Hospital Mi
litar de Estrela.

Therezinha de Castro

combateu o bom combate

como um cruzado na luta

pela valorização da nossa
cultura, ampliando os hori
zontes daqueles que tiveram
a ventura de com ela privar
e tê-la como mestra. Com

sua alma de patriota e visão
objetiva, envolta por uma
inteligência trabalhada, divi
sava com seriedade as poten
cialidades e responsabilida
des nacionais, confiante no

porvir do Brasil.
Como lembra muito

bem antiga canção militar,
os velhos soldados não mor

rem nem desaparecem. The
rezinha de Castro não mor

reu, tampouco desapareceu.
Estará sempre presente no
mundo dos livros e dos vi

vos, orientando cada vez

mais o pensamento político
e estratégico dos cidadãos

brasileiros de hoje e de ama
nhã com seus ensinamentos

e exemplos.
Em funeral, armas! ®
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